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RESUMO: 
Neste artigo, partiremos de um estudo de caso específico, o primeiro Programa de 
Residência Artística realizado no ano de 2019 pelo Museu da Imigração do Estado 
de São Paulo, para trazer algumas reflexões advindas dessa experiência, tanto com 
relação ao acervo do Museu, quanto à elucidação de questões contemporâneas 
referentes a realidade brasileira atual. Um dos pontos que já vinha sendo foco de 
atenção da instituição ao longo dos últimos anos e que surgiu como potência durante 
a experiência da residência artística foi a das formas possíveis de representação de 
determinados grupos sociais, como mulheres e migrantes contemporâneos. 
Retomando algumas referências sobre museus pautadas na discussão de gênero, 
apresentamos o estudo de caso para mostrar a complexidade envolvida nesse tipo 
de representação e seus pontos de contato com a questão migratória.  
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Neste texto, apresentamos um estudo de caso sobre a primeira edição do Programa 
de Residência Artística, realizada pelo Museu da Imigração do Estado de São Paulo 
em 2019, e algumas reflexões advindas dessa experiência. Com o relato, 
pretendemos chamar à atenção para a potencialidade desse tipo de ação para os 
museus, em especial no trabalho de alargamento conceitual necessário para tratar 
de temas como a incorporação de narrativas sobre migrantes contemporâneos e das 
mulheres nas migrações. Após uma rápida apresentação da instituição, dos desafios 
enfrentados para trabalhar com a memória de migrantes contemporâneos e de 
mulheres migrantes, partimos para a apresentação da experiência da Residência 
Artística. Mais do que comprovar hipóteses ou testar teorias, nos propomos aqui a 
apresentar essa iniciativa que foi inédita para a instituição. O intuito principal é 
tanto de compartilhar um material empírico para pesquisas futuras, assim como de 
inspirar outras experiências de residência artística em museus1.  
O Museu da Imigração do Estado de São Paulo é uma instituição cultural 
brasileira situada no edifício que abrigou a antiga Hospedaria do Brás, também 
conhecida como Hospedaria de Imigrantes de São Paulo. Idealizada no final do 
século XIX, a instituição funcionou por quase um século e abrigou por volta de 2,5 
milhões de migrantes nacionais e internacionais, de diversas partes, chegando a ter 
em suas dependências 8 mil pessoas em um só dia. Sua função era a de acomodar, 
alimentar, medicar, registrar e encaminhar migrantes para o trabalho, seja no campo 
ou nas cidades. Construído entre 1886 e 1888, o complexo foi tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
(CONDEPHAAT) em 1982 e pelo Conselho Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo (CONPRESP) 
em 1991. 
O atual acervo museológico do Museu da Imigração possui um perfil bastante 
variado. Com mais de 12 mil itens, engloba utensílios de cozinha, itens de toalete, 
objetos relacionados à viagem, mobiliário, indumentária, peças relacionadas ao 
 
1 Vale ressaltar que a literatura sobre residências artísticas no Brasil ainda é escassa. Para entender 
a importância do aspecto institucional e formativo das residências, ver: Packer (2014); Morais 
(2009); Marcondes (2019). Para a importância da categoria espacial dessas práticas, ver: 
Vasconcelos. É significativo que no processo de escrita deste texto, não tenhamos encontrado 








































































mundo do trabalho e ofícios, brinquedos, documentos pessoais, fotografias, etc. 
Esses objetos foram adquiridos ainda nos primeiros anos após a sua formação, numa 
extensa campanha de mapeamento e captação de acervos para a instituição, 
realizada junto a escolas, centros comunitários, bairros com forte presença de 
migrantes e a grande mídia, como o rádio e a televisão. Somaram-se, assim, aos 
objetos da própria Hospedaria de Imigrantes do Brás, novas peças que revelavam o 
intuito de vincular migrantes e seus descendentes à história do edifício e do seu 
período de funcionamento.  
O desafio posto pela multiplicidade desse acervo é de que o patrimônio da 
imigração pode ser mediado por qualquer ponto de contato com as experiências de 
deslocamento e sua subjetividade, tanto individual quanto coletiva: ter pertencido a 
alguém que migrou, estar na bagagem no momento da mudança ou ainda 
representar processos como trabalho, política, vida social e cultura ligados à 
experiência da migração. Ao longo dos últimos anos, e a partir de diversas entradas 
e abordagens, buscamos compreender os vínculos pessoais, comunitários, afetivos 
e os processos de ressignificação pelos quais passam esses itens. E foi nesse 
processo que pudemos nos atentar para o fato de que uma série de objetos da 
coleção relacionava-se com o universo privado feminino, constituindo-se como 
fontes potentes para trazer a história das mulheres para o cerne das narrativas do 
Museu da Imigração de forma não submissa a uma história oficial – e 
majoritariamente masculina – dos movimentos migratórios. Para Vânia Carneiro 
Carvalho, existe  
 
um relacionamento simbiótico entre os objetos domésticos e a formação de 
identidades sociais diferenciadas pelo gênero. Essa articulação não se daria de 
forma estanque. Pelo contrário, ao operacionalizar a própria vida em sociedade, 
o mundo material ofereceria ao historiador uma situação de excepcional 
visibilidade do fenômeno de realização sexuada da cultura. Em outras palavras, a 
cultura material, na qual consideramos também o corpo, seria a dimensão 
indissociável de ações, sentidos e valores (2008, 25). 
 
Ainda segundo a autora, uma categoria muito útil no estudo da cultura material é 
aquela desenvolvida por Ecléa Bosi, denominada “objetos biográficos”, ou seja,  
 
certos objetos que participam de acontecimentos importantes na vida de uma 
pessoa e que a acompanham durante sua existência. Com outros fragmentos do 
passado, eles marcam uma trajetória pessoal que se contrapõe à mobilidade e às 
contingências próprias da vida. Nos objetos biográficos, o poder de constituir 








































































Nesse sentido, um dos desafios que encontramos ao adotar esse novo viés foi uma 
dificuldade prática imposta pela falta de dados sobre os itens de nosso acervo 
museológico, muitos dos quais não apresentam informação em seu processo de 
doação ou sequer registro de doadores. Dessa forma, o estudo desses objetos acaba 
sendo condicionado a uma análise mais aprofundada de sua materialidade e 
tipologia, bem como a uma relação com a história das mulheres de forma menos 
individualizada.  
O desejo de trazer novas vozes e vivências para dentro do Museu nos levou a 
algumas experiências de curadorias participativas em nossas exposições 
temporárias, onde migrantes e seus descendentes foram convidados a emprestar 
objetos relacionados a temas predefinidos, representativos de nosso acervo e que 
mantivessem uma estreita relação com uma possível história das mulheres. Em 
2016, tratou-se de cadernos de receitas e do universo da cozinha; em 2017, de 
acessórios de vestuário. Nesses momentos, as histórias particulares dessas famílias 
– contadas, quase sempre, por suas mulheres – constituíram uma nova narrativa 
para as exposições e possibilitaram que o nosso acervo fosse, de certa forma, 
ressignificado.  
Tais experiências foram bastante agregadoras. No entanto, alguns incômodos 
permaneceram. Um deles foi a associação recorrente da mulher ao âmbito 
doméstico e privado. Historicamente, o papel de preservar a história, os valores e 
os saberes da família e da comunidade foi muitas vezes legado às mulheres. Assim: 
 
Los museos, en tanto que instituciones depositarias de la memoria (o las 
memorias) de los pueblos, conservan en su haber múltiples bienes culturales que 
ponen de manifiesto ese protagonismo de las mujeres, acentuado por haber vivido 
confinadas al ámbito de lo doméstico, como transmisoras de los saberes de la 
comunidad. Pero esta transmisión también ha posibilitado la perpetuación de 
unos roles y unos modelos de actuación que han posibilitado que las sociedades 
patriarcales se asentaran plenamente y que las mujeres quedaran marginadas de 
los ámbitos de acción de lo público para vivir recluidas entre los muros de la vida 
familiar y privada (Crespo 2014, 6). 
 
Associadas sempre ao espaço privado, as mulheres foram sistematicamente 
omitidas dos espaços públicos. Nesse sentido, o conceito de gênero foi utilizado 
pela historiadora Nathalie Zemon Davis (1976) para destacar o peso dos papeis 
sexuais e sua importância simbólica na história social. Mas é na década seguinte 
que esses estudos se aproximariam também do âmbito da história política e das 







































































reveladora de um limite conceitual que se apresenta, a de conseguir tratar dos 
processos de invisibilizações e omissões sem o questionamento próprio do “fazer 
museu”, da necessidade de trazer para os espaços as mulheres migrantes, mas sem 
deixar de questionar as narrativas dentro da qual elas aparecem. 
No caso do Museu da Imigração, somou-se a essa reflexão a percepção da 
falta de representatividade das migrações contemporâneas, tanto no acervo 
museológico quanto nesses recentes esforços de processos participativos. Como 
afirmado anteriormente, os esforços colecionistas que remontam aos primeiros 
tempos da instituição tiveram como objetivo, sobretudo, angariar objetos 
relacionados às migrações históricas, referentes ao final do século XIX e início do 
XX, e que remetessem, ainda que de forma indireta, à história da Hospedaria de 
Imigrantes do Brás. Tal trajetória institucional e o imaginário decorrente dela na 
cidade de São Paulo podem explicar, ainda que parcialmente, a falta de adesão aos 
projetos expositivos do Museu por parte das comunidades de migrantes atuais, que 
nem sempre se entendem como parte da história contada por esse espaço.2  
Atualmente, a Coleção de História Oral é a frente que torna possível registrar 
e preservar de forma mais expressiva uma maior diversidade de trajetórias 
migrantes, especialmente as contemporâneas. A coleção é formada por 569 
entrevistas.3 Ainda que grande parte delas – 480 entrevistas –produzida por gestões 
anteriores tenha um olhar mais direcionado aos movimentos migratórios 
relacionados ao período de funcionamento da Hospedaria de Imigrantes do Brás, a 
gestão atual já produziu 89 entrevistas e elaborou novos projetos de pesquisa que 
se preocupam particularmente em colocar em evidência experiências migratórias 
que não estão presentes em outras coleções. 
Na última década, portanto, os pontos de contato entre o Museu e as 
populações migrantes que atualmente habitam a cidade de São Paulo vêm sendo 
aumentados. E esse incremento não é apenas numérico. Segue-se buscando novas 
formas de interação, que estão transformando novamente a instituição em palco da 
vida pulsante da cidade, como fora a antiga Hospedaria. Além das tradicionais 
festas abertas ao público, hoje o edifício é ponto de encontro de migrantes, local 
 
2 Recentemente foi elaborada a primeira versão de uma Política de Acervo para o Museu da 
Imigração. O processo de avaliar o acervo e compreender tanto seus potenciais quanto suas lacunas 
é um trabalho constante e fundamental para repensar a coleção e abri-la para novas aquisições. 
3 As entrevistas estão disponíveis nos seguintes suportes: VHS, DVD, fita cassete (k7), fitas U-








































































para realização de cursos e atividades de produção e reflexão, muitas vezes tendo a 
arte como motivador ou como resultado dos encontros.  
O museu histórico estica os seus limites conceituais em prol da sua 
ressignificação: sem abandonar os seus antigos propósitos, ele ganha relevância e 
atualidade, e propicia reflexões mais profundas não apenas sobre o passado, mas 
especialmente sobre a vida presente. Nesse contexto, em 2019 foi posta em prática 
mais uma forma de interação com o contemporâneo, a residência artística, em 
experiências seminais que ensejaram reflexões em variados campos. Nossa 
sugestão neste texto é de que a maneira como cada uma das obras alargou as formas 
de representação do fenômeno migratório serve de inspiração para pensar também 
acerca de novas possibilidades de se tratar as ausências e omissões quanto às 
mulheres migrantes. 
2. Estudo de caso: a 1ª edição do Programa de Residência Artística do Museu 
da Imigração 
A primeira edição do Programa de Residência Artística do Museu da Imigração 
(mencionado daqui em diante como “Programa”) teve como objetivos “fomentar e 
apoiar a produção artística sobre o tema das migrações”, “estimular a pesquisa e a 
reflexão crítica sobre esse tema” e “promover a interação entre artistas e o público 
do Museu”4. Com vistas a fortalecer a produção artística de migrantes 
internacionais, estipulava ainda como condição necessária o fato de os candidatos 
serem migrantes internacionais residentes no Brasil. A partir de uma comissão 
mista, foram selecionados Emília Estrada, nascida na Argentina, residente no Rio 
de Janeiro; e Nicolas Llanos, de origem colombiana, residente em São Paulo. Os 
artistas selecionados deveriam desenvolver trabalhos relacionados a temática da 
“acolhida” durante os três meses de duração do programa. Foram oferecidas bolsas, 
além de um valor para a execução das obras geradas no final do processo. 
O Programa iniciou-se em maio de 2019 com uma sequência de atividades 
formais denominada “imersão”. Durante uma semana, os artistas reuniram-se com 
algumas das equipes que compõem o quadro de funcionários do museu (Núcleo de 
Pesquisa, Núcleo Educativo, Preservação e Comunicação), entraram no acervo da 
instituição e exploraram os espaços expositivos e demais áreas de convivência. 
 







































































Nesse primeiro momento, buscava-se apresentar as principais atribuições de cada 
equipe, assim como situar os artistas no espaço para que pudessem posteriormente 
dar continuidade às suas próprias pesquisas. Essa programação foi seguida de uma 
visita ao Arsenal da Esperança, instituição de acolhimento voltada principalmente 
à população em situação de rua, com a qual o museu divide edifício. Ocorreu ainda 
uma caminhada de reconhecimento por algumas ruas nos bairros do Brás e da 
Mooca, numa contextualização do entorno da instituição. 
Além do funcionamento do museu e da contextualização, as interações 
durante a “imersão” disponibilizaram aos artistas um olhar mais próximo ao de 
quem trabalha na instituição. Durante a visita à exposição de longa duração, por 
exemplo, a apresentação da antiga hospedaria mediada pela maquete do edifício foi 
acompanhada de apontamentos sobre algumas lacunas de pesquisa e 
questionamentos acumulados pela equipe sobre o uso do prédio. Comentando sobre 
os diferentes públicos, a gestora do Núcleo Educativo pôde transmitir aos artistas 
em detalhes como ocorriam as visitas educativas e algumas tensões que haviam 
surgido com determinados grupos escolares no passado. Em outra conversa, a 
história da Festa do Imigrante – tradicional evento realizado há 26 anos na 
instituição – foi apresentada pela gestora da equipe de Comunicação, remontando 
às reuniões de preparação das primeiras edições, os desafios de anualmente 
acomodar as expectativas das comunidades participantes e toda a logística 
envolvida para um evento com um público esperado de 10 mil pessoas. 
Se, por um lado, nesses momentos formais, as experiências de diferentes 
equipes eram compartilhadas, em âmbitos informais dentro da instituição, a 
interação ocorreu principalmente com o Núcleo de Pesquisa, mais especificamente 
com o pesquisador designado para acompanhar o Programa. Apesar da orientação 
dada a todas as equipes para que fossem conhecer o trabalho dos artistas, visitando 
o ateliê criado temporariamente para este fim, os relatos colhidos em entrevistas 
indicam que isso ocorreu muito esporadicamente. Para a maior parte dos 
funcionários, o ateliê aparecia como um lugar difícil de se visitar, seja por conta de 
estar fora do cronograma de trabalho, ou porque sentiam que “poderiam atrapalhar” 
a rotina dos artistas. O ponto a ser enfatizado aqui é de que, apesar do caráter 
“cotidiano” implícito na ideia de Residência, quando realizada em uma instituição 
de cultura com sua própria divisão de trabalho e cronograma, a formalidade 







































































Dessa maneira, durante boa parte do período em que o Programa durou, as 
ações formais e algumas interações informais, ocorridas em restaurantes e bares 
fora do museu, posicionaram os artistas numa configuração institucional, marcada 
pela divisão do trabalho entre equipes e os seus cronogramas. Esse processo 
envolveu tanto a apresentação de informações gerais sobre o funcionamento da 
instituição, assim como o contato com leituras mais internas, produzidas a partir da 
prática dos trabalhadores da instituição. É nesse contexto que os artistas foram 
encontrando um lugar de criação dentro da instituição, traçando os primeiros 
esboços de suas obras. 
2.1 Trajetórias das obras e a produção de conhecimento 
Um dos artistas definiu o trabalho na residência como o de “decantar” toda 
informação sobre o museu para buscar um lugar “a partir do qual” construir as suas 
próprias contribuições. Com uma agenda bastante reduzida, já nas primeiras 
semanas, cada um dos artistas foi delimitando seus focos iniciais de interesse. 
Nicolas escolheu seguir a variação que a temática “acolhida” assumia nas 
visitas e conversas: o trabalho do Núcleo Educativo que realiza a acolhida ao 
público, a transversalidade necessária ao acolhimento realizado pelo Arsenal da 
Esperança com pessoas em situação de rua, ou a ambientação necessária no jardim 
do museu para acolher as diferentes espécies de pássaros. Para Emília, o acervo de 
história oral do museu compôs o ponto de partida. Da pesquisa junto à 
documentarista da instituição, a artista? concluía que apenas 30 das 570 entrevistas 
realizadas eram de migrantes vindos de países latino-americanos. A partir do dado 
que indicava uma sub-representação desses migrantes, a artista seguiu no 
questionamento sobre o projeto de História Oral, voltando-se ao próprio 
questionário conduzido neste projeto. 
“HÁ ALGO MAIS QUE GOSTARIA DE DIZER?”, a pergunta final 
aplicada nesse questionário, foi impressa e colocada por Emília com fonte 
aumentada na parede do ateliê. Próximo a essa impressão, foram sendo 
posicionados diversos outros elementos encontrados pela artista durante o período 
da Residência: fotos dos objetos musealizados descansando no acervo, cartaz do 
filme “Gilda Brasileiro contra o esquecimento”, o título do livro “A história do 
Mundo em 100 objetos”, entre outros. A partir de relações aparentemente 







































































reflexão sobre patrimônios e a representação da temática migratória. Esses 
primeiros esboços acabaram sendo abandonados pela dificuldade de execução e 
limitações impostas por regras patrimoniais, sendo essas reflexões transpostas para 
a sua proposição final com os objetos do acervo museológico. 
 
 
IMAGEM 1 (Foto: Thiago Haruo Santos. Painel de inspirações da artista Emilia Estrada) 
 
Nicolás, por sua vez, ensaiou inicialmente algumas ideias: uma instalação no jardim 
envolvendo a acomodação dos pássaros que habitam o espaço e um dispositivo 
eletrônico capaz de programar a variação de luz conforme a mudança histórica na 
sensação de acolhida. Diante das limitações técnicas e espaciais do próprio Museu, 
as reflexões geradas junto a esses esboços foram transpostas para a ideia de uma 
série de portas, gerando um novo ponto de partida para a sua pesquisa. Traçando a 
variação dos significados do “acolher”, o objeto porta agora passava a ser o novo 
ponto de inflexão para explorar as significações possíveis de serem exploradas em 
poemas (como os de John Berger), obras artísticas (Celia Smith) e materiais 
audiovisuais.  
A partir dessa fase, baseado nas dinâmicas formais e informais descritas 
mais acima, cada uma das instalações passava a mediar uma nova relação dos 
artistas com o Museu. Queremos dizer, com esses primeiros esboços, as obras 







































































determinadas interlocuções e intercâmbios com as equipes que compõem a 
instituição. Ao mobilizar em grande escala o próprio acervo do museu, a obra de 
Emília, por exemplo, demandou uma dinâmica de negociação com o Núcleo de 
Preservação. O processo de retirada massiva de objetos da reserva técnica – em 
alguns casos, nunca tirados daquele espaço desde a inauguração do museu – e o 
acondicionamento para serem expostos, demandou o acompanhamento e a 
realização de procedimentos de conservação e documentação dos objetos. A partir 
desse trabalho, as relações de Emília inicialmente informais com este Núcleo 
geraram cronogramas próprios de trabalho, produzindo-se daí novas dinâmicas 
geradoras de conhecimento. 
Em artigo publicado no blog do Museu da Imigração,5 Juliana Batista, 
conservadora que acompanhou toda a execução da obra, desenvolve uma reflexão 
sobre museus a partir da ótica dos acervos. Partindo das problematizações presentes 
em Cúmulo, obra final de Emília, sobre a dimensão física e os custos envolvidos na 
preservação dos patrimônios museais, Batista apresenta a reorganização física do 
acervo como um modo de qualificar o acesso e a conservação desses espaços. Um 
argumento importante do texto é de que, apesar de se manterem como uma 
dimensão invisível do trabalho realizado em museus, tais procedimentos tornam-se 
fundamentais para a análise do próprio valor patrimonial desses objetos e as 
possibilidades de extroversão ao público, vinculando-se ao processo de construção 
de conhecimento. Tal reflexão, já presente no cotidiano do Núcleo de Preservação 
do Museu, ganhou concretude com a retirada de uma quantidade massiva de objetos 
do acervo. 
Com o exemplo da relação estabelecida entre Emília e o Núcleo de 
Preservação queremos sugerir que, esboçadas as primeiras ideias e encaminhadas 
as suas produções, as próprias obras de arte passaram a mediar relações de 
conhecimento dentro do Museu. Os procedimentos de acondicionamento dos 
objetos, assim como o processo de documentação realizados, só foram acionados 
pela natureza da proposta da artista. Por outro lado, trabalhando principalmente com 
referências e repertórios externos ao acervo do Museu, a obra Chegar é nunca 
chegar, de Nicolas, não gerou o mesmo impacto na configuração de novas relações 
internas à instituição. O aspecto que queremos ressaltar aqui é de que, na fase de 
 








































































produção no Programa de Residência Artística, a própria natureza das obras 
concebidas influiu nas dinâmicas de produção de conhecimento na medida em que 
impactaram diretamente no estabelecimento de relações de conhecimento com as 
equipes do Museu. 
Esse conhecimento, no entanto, gerado ainda na fase de concepção e 
construção das obras, deve ser compreendido no seu caráter restrito. Seja nas 
interações que ocorreram pessoalmente durante a execução das obras, ou nos 
procedimentos necessários para realizá-las, a documentação e as reflexões geradas 
circularam internamente na instituição e entre algumas poucas pessoas. Ou seja, são 
conhecimentos acumulados à espera de uma sistematização para serem 
apresentados ao público. Nessa chave, questões como “as discussões geradas no 
Programa de Residência Artística modificam o nosso olhar sobre o acervo?” ou “de 
que maneira as novas exposições são afetadas?” estiveram presentes nas entrevistas 
realizadas com funcionários do museu e seguirão ainda abertas. 
2.2 Chegar é nunca chegar e Cúmulo no Museu da Imigração 
 
IMAGEM 2 ( Foto: Thiago Haruo Santos. Instalação Chegar é nunca chegar no Museu da Imigração 
 
A instalação Chegar é nunca chegar de Nicolás ocupou o salão que antecede o 







































































de passagem obrigatória para qualquer visitante, é o lugar de recepção de quem 
acaba de chegar. Nesse local, o artista colocou uma série de nove portas brancas 
idênticas, diferenciadas entre si apenas pela posição e número de maçanetas. 
Abrindo e fechando essas portas, o participante-visitante colocava a si mesmo 
nesses entrepostos da passagem. O gesto de abrir e se colocar entre as portas gerava 
uma determinada experiência corporal, acionando as múltiplas camadas envolvidas 
no ato de acolher e de ser acolhido. 
A instalação Cúmulo, de Emília, foi montada na sala Hospedaria em 
Movimento, espaço utilizado para exposições temporárias. Nela, a artista 
posicionou mais de 80 objetos museológicos, escolhendo principalmente aqueles 
mais volumosos. Na entrada da obra, o visitante encontrava algumas perguntas em 
espanhol como “Como descolonizar um acervo?”, “Qual imigração esses objetos 
representam?” e questionamentos diretamente dirigidos àquele aglomerado de 
móveis. Como constava no texto da curadora Marilúcia, tratava-se de uma obra que 
problematizava “os próprios processos do museu em uma investigação que indaga 
as coleções e o sistema de ações museológicas [...] levando a ponderar sobre os 












































































Um aspecto interessante a se levar em consideração sobre a recepção das obras é de 
que, antes mesmo das temáticas e de suas abordagens, em muitos casos, as 
instalações geraram primeiramente questionamentos sobre as razões de haver um 
objeto de arte no Museu da Imigração. Em pesquisa realizada junto a professores e 
alunos, Cristiana Santana observa que a maior parte avaliava positivamente a visita 
ao Museu da Imigração por proporcionar o contato com “diferentes culturas” por 
meio de “objetos”. A autora associou à menção a esses elementos a apreensão do 
tema da imigração habilitada pelos objetos museológicos. Ainda segundo ela, das 
entrevistas, foi possível compreender que havia entre esses professores e alunos 
uma expectativa de encontrar durante a visita objetos relacionados ao passado 
(Santana 82). Desse ponto de vista, diferentemente de um museu de arte, onde o 
suposto é encontrar justamente objetos artísticos, a presença desses objetos no 
Museu da Imigração pareceu gerar certo estranhamento, já que não correspondia à 
expectativa de encontrar “objetos antigos” que tratassem do fenômeno migratório. 
Odair da Cruz Paiva apresentou uma leitura crítica da exposição de longa 
duração já nos primeiros anos de reabertura do Museu da Imigração. Ele apontava, 
entre outras questões, a problemática ausência de tensões no modo como se constroi 
o fenômeno migratório através dos vários módulos que compõem o discurso 
expositivo. Segundo o autor, a única exceção para essa falta de tensionamento 
encontrava-se na obra É isto um homem?, de Nuno Ramos, em que a instalação era 
acompanhada de um texto de Primo Levi sobre Auschwitz. Nas próprias palavras 
do autor, 
 
A dolorosa vivência de Primo Levi em Auschwitz e a instalação de Nuno Ramos 
sugerem que a experiência do deslocamento é apreendida como trauma: 
desenraizamento, sofrimento, privação, exploração [...] No entanto, a mensagem 
inscrita na recepção do visitante é negada no transcurso da exposição. 
Deslocamento ou fratura discursiva, o fato é que a instalação e o discurso 
expositivo não dialogam entre si, denotando que o discurso curatorial propõe um 
exercício de superação da mensagem inicial. (Paiva 2015, 9) 
 
Apesar da curta pesquisa realizada para este texto impossibilitar saber se Chegar é 
nunca chegar (que ocupou o espaço anteriormente utilizado por É isto um homem?) 
ou Cúmulo tiveram o mesmo tipo de recepção sugerida por Paiva, ou seja, se foram 
tomadas por um discurso curatorial de “superação” das tensões e sofrimentos 
vinculados ao deslocamento, um aspecto importante a ser levado em consideração 
é o de que, nessa interpretação de Paiva, as obras de arte aparecem separadas, em 







































































pressuposto do próprio autor que esses objetos gozem de estatuto diferente dos 
demais objetos musealizados, cabendo ao discurso expositivo habilitar (ou não) 
“diálogos” com a obra de arte. 
Esse caráter “externo” ou separado das obras de arte em relação à exposição 
de longa duração vai ao encontro do que afirmaram Isabela Maia, gestora do Núcleo 
Educativo, e Juliana Barros, educadora do Museu, sobre as mediações realizadas 
com o público durante o período em que as instalações estiveram expostas. Segundo 
elas, ao passar por Chegar é nunca chegar, rapidamente surgiam analogias e 
interpretações entre os visitantes através de discussões sobre “obstáculos”, 
“trajetórias” e “dificuldades” encontradas por migrantes no processo do 
deslocamento. A ideia de que, ao enfrentar um obstáculo, o migrante encontrava 
outros pela frente pareceu mais recorrente. Nessa chave, como um modo de criar 
um espaço alternativo para articular os elementos presentes na exposição de longa 
duração, a ideia dos “obstáculos” ou “barreiras”, sugeridas pelas portas, pareceram 
ter sido acionadas na reflexão sobre toda a exposição. 
A obra Cúmulo, por sua vez, teve dois registros de recepção. A própria artista 
idealizara debates abertos ao público, denominados “ativação”, periodicamente 
realizados no espaço central criado entre os móveis selecionados. Com a presença 
de convidadas e convidados, abordaram-se temáticas como as motivações raciais 
do projeto imigrantista no Brasil, a infância imigrante e refugiada, além das 
questões de gênero e de sexualidade envolvidas na mobilização política de 
migrantes internacionais. Tais encontros conformaram verdadeiros momentos de 
trabalho conjunto de mediação em que, seguindo um dos fios sugeridos pelos 
questionamentos da artista, eram acionadas reflexões sobre memória da migração, 
racialização na sociedade brasileira, processos museológicos, inequidades de 
gênero na migração e apagamento do tema da sexualidade nos debates migrantes, 
etc. 
Se esses foram momentos de trabalho conjunto de mediação, gerando 
diversas reflexões e conhecimentos, a mesma obra pareceu mais difícil de ensejar 
esses mesmos questionamentos quando fruída fora desses momentos de debate. 
Segundo as entrevistas realizadas com trabalhadores do Museu6, a reflexão sobre a 
possibilidade de representar o fenômeno migratório a partir daquele mobiliário 
 
6 Foram realizadas entrevistas com a conservadora do museu, a coordenadora do Núcleo Educativo 







































































demandava conversas mais longas, perguntas mais diretas dos educadores que 
mediavam as visitas, exigindo do público-participante uma disposição para atentar 
às problemáticas menos aparentes nos demais espaços expositivos. A meta-
discussão sobre o “fazer museu”, portanto, demandava um trabalho mais longo e 
cuidadoso por parte dos educadores. 
Nesse sentido, enquanto Chegar é nunca chegar acionava elementos 
encontrados na exposição de longa duração, reposicionando-os mais diretamente a 
partir das ideias de “obstáculo”, “dificuldade” ou “trajetória”, Cúmulo, 
paradoxalmente – porque se utilizava dos objetos musealizados – oferecia maior 
resistência às articulações possíveis com os elementos e discursos da exposição de 
longa duração. Ambas obras lograram construir seus próprios campos de reflexão 
sobre o fenômeno migratório. É importante insistir: campos de reflexão alternativos 
à exposição de longa duração, mas cada um à sua maneira, sendo um último passo 
da análise aqui proposta buscar entender essas particularidades à luz da questão das 
representatividades. 
Um fato curioso ocorrido durante o período de exposição serve para entender 
o lugar ocupado pelas instalações no museu, assim como a diferença da percepção 
do público em relação a elas. Do acompanhamento da recepção das obras realizado 
principalmente durante as primeiras semanas, diagnosticou-se a baixa interação do 
público com a obra Chegar é nunca chegar, gerando a intervenção do museu, 
negociado com o artista, de posicionar placas com os dizeres “Abra, feche, 
atravesse à vontade”. As placas tiveram efeito imediato e o público passou, como 
esperado, a manipular com mais frequência as portas. Já com Cúmulo, instalação 
formada por objetos do acervo que não deveriam ser manipulados, ocorreu o 
contrário desde a sua abertura. Diante de móveis apreciados esteticamente, ou que 
eram associados à antiguidade, o público buscava tocá-los, fato com o qual o museu 
lidou por meio de um monitoramento contínuo.   
Por um lado, então, Chegar é nunca chegar articulava o seu campo alternativo 
de reflexão a partir de um estranhamento inicial, desvinculando-se do universo de 
objetos constituído pelo acervo e sua temporalidade vinculada ao passado. Apesar 
de não contar com os “objetos antigos” esperados pelo público, lograva oferecer 
caminhos interpretativos para serem articulados com o discurso expositivo do 
Museu – a saber, um convite à reflexão sobre o fenômeno migratório. Por outro 







































































associações mais diretas geradas pelos objetos mobiliários considerados 
corriqueiros, familiares e antigos. Comparado à Chegar é nunca chegar, por tanto, 
partia de objetos próximos às expectativas geradas por museus de história, para 
depois, afastando-se do corriqueiro, criar condições para uma reflexão meta-
discursiva dos processos migratórios no Brasil. “Qual migração é possível 
representar com estes objetos?”, essa era uma das questões levantada pela artista 
que mais nos interessava enquanto questionadora do “fazer museu”.  
Assim, de cada uma das obras decorria potencialidades distintas para mediar 
questões vinculadas à representatividade nas migrações. O motivo da porta em 
Chegar é nunca chegar trazia problemáticas comuns às migrações históricas, 
contemporâneas ou mesmo do deslocamento de mulheres. Mesmo com as 
especificidades históricas ou as determinações geradas por marcadores sociais 
como o de gênero, a temática dos “obstáculos” é comum a esses diferentes sujeitos 
migrantes. Partindo desse solo comum, a obra possibilitava a aproximação de 
experiências migratórias diferentes, não necessariamente questionando os limites 
da representatividade dessa narrativa.  
Já na meta-discussão de Cúmulo, essa mesma questão ocupa lugar central, 
sendo possível entender as “ativações” realizadas pela artista como variações de 
“sujeitos não representáveis” por aqueles objetos (população negra brasileira, 
mulheres lésbicas, população refugiada e crianças). Esses momentos de debate 
conjunto foram cruciais para entender que o questionamento sobre a 
representatividade trazida pela obra dependia de uma mediação que suspendesse, 
pelo menos momentaneamente, as expectativas do público de encontrar “objetos 
antigos”, abrindo espaço para construir conhecimentos sobre as outras narrativas 
possíveis sobre o fenômeno migratório. Enquanto objeto de acervo acionado em 
uma obra artística, ele demandava a sua própria transformação como objeto 
histórico.  
Nesse sentido, a complexidade das obras nos mostra que ainda existe um 
longo caminho a ser percorrido na busca por compreender as formas possíveis de 
representação de determinados grupos sociais como migrantes contemporâneos e 
mulheres, considerando um acervo tão complexo quanto o do Museu da Imigração. 
O Programa de Residência Artística apresentou-se como mais um espaço para a 
inserção de novas formas de representatividade em nossas práticas cotidianas, 







































































às coleções. Investigações mais profundas sobre as questões de gênero despontaram 
a partir de um questionamento interno sobre as especificidades da experiência 
migratória feminina e da própria prática artística, levando em consideração que não 
se pode entender “mulher” como uma categoria única de análise, ou mesmo 
generalizar uma prática cultural a partir do gênero. Com esse direcionamento, o 
Museu da Imigração conta com a pesquisa sobre mulheres e migração como um de 
seus temas centrais para o ano de 2021, com a realização de eventos virtuais, 
produção de textos para o Blog da instituição7 e curadoria de uma exposição 
temporária sobre o assunto.  
3. Em modo de conclusão 
Até onde é lícito e, mais importante, é válido esticar fronteiras e estabelecer pontos 
de interpenetração sobre os fenômenos migratórios?  
Nesse ponto, é importante destacar uma palavra sobre a tendência crescente 
ao que chamamos de “espetacularização” do ambiente museal, frequentemente 
mencionada com a alcunha de “disneylandização” dos museus históricos. Em 
constante luta pela sobrevivência, essas instituições se veem obrigadas a fazer 
frente aos desafios contextuais e estruturais, em especial no que tange às prioridades 
de gestão do aparelho cultural público. Isso conduz a obstáculos pecuniários ao 
trabalho museológico, por vezes pondo em risco até a própria manutenção dos 
acervos, e que obrigam as equipes a enfrentar os processos nada fáceis de captação 
de recursos – estão estabelecidas aí as raízes da tentativa de atrair um maior público 
pagante ao museu histórico, por vezes utilizando estratégias heterodoxas e 
desajeitadas de aproximação do acervo. 
Essa aproximação com finalidade comercial do acervo do museu histórico 
frequentemente se dá por meio de festas ou de instalações, que prometem 
experiências de imersão, mas que, por sua própria natureza, acabam não ensejando 
a reflexão que seria objetivo final do trabalho museológico. Ao reduzir a 
experiência da visita ao museu a um modelo fast food de reflexão, presta-se, no 
limite, um desserviço à instituição, que passa a não justificar o trabalho permanente 









































































No entanto, o que este artigo vem propor, utilizando-se da experiência vivida 
no Museu da Imigração do Estado de São Paulo, em geral, e do programa de 
residência artística realizado em 2019, em particular, para fundamentação empírica 
e estudo de caso, é que o uso frequentemente inócuo de chamarizes ditos artísticos, 
não raro no formato de instalações, não pode invalidar o quanto há de potência na 
exploração do fazer artístico e de objetos de arte. Como já se viu, se não há como 
fruir de uma experiência integral em um museu de arte sem que haja contato com o 
substrato histórico que motivou ou permitiu aquelas obras, em sentido reverso, 
devemos procurar romper a imobilidade comumente associada ao museu histórico, 
a mirada sempre em direção ao passado, e abrir as suas portas e os seus olhos para 
o tempo presente. Nesse sentido, a arte sempre foi um poderoso aríete para romper 
barreiras visíveis e invisíveis. Também nesse sentido, parece-nos salutar que 
fronteiras estanques entre modelos de ação museológica se embaralhem, se 
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